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de mandarem satisfazer a sua im-

   

ênno IV Ovar, 28 de Maio de 1899 _amem 201_

  

   

ASSIGNATURA

Auignatnn em Ovar, semestre. . . . . . . . . . . . . . réis

Com estempílhe 600 .

Fórn do reino acresce o porte do correio.

Pagamento adiantado. _ _

Annuneiun-oe obras litteraries em troca de dote exemplares.

,naoaoçlo E ADMINISTEÉQ:S.7MIGllEE

  

  

.Prevenimos os nossos estimaveis proprio governo julga ter entre

assignantes de tora do concelho de os crédorcs.

.que mandamos para o correio os _.. ~

recibos das suas assignaturas, re- Na camara, o sr. Marianno de

letivos ao' |.° semestre de |899. Carvalho cita algumas propostas

' Rooamos porisso a todos os ea-- apresentadas na commissão de fa-

valheíros, cujo. cobrança costuma zcnda, que não figuram no orça-

ser 'feita por esta forma, a fineza mento.

Refere-se á antecí/mção de cem

pertencia nas respectivas estações mil livras, feita pelo Banco _de

o pela“, depois dos competentes aw- Portugal, por_c0nta. da, receita

sos, pois que a demora nos causa futura-c por isso nao pode con-

.graves transtornos e ohrigaádevo- tar com os 900 contos que do

loção dos recibos, o que nos ,vem Banco eSpera, c calculados no or-

augmentar as despezas. çamento como partiCipante nos

' seus lucros.
. - 1' .ístra ao.

-
A adm l¡ p Notou mals, que na conta da

'"""_'_"" divida fiuctuante não se incluiu

i i' r da antecipada dos phospho-. o a ren

I “var, 27 de mal ros, nem tambem 6:380 contos

' provenientes da venda dos titulos

da divida publica emz'ttr'das em

   

l s junho dc 98-illegalmente, se

sabe-a qual não se vê no orça-

Pediu 0 gOVelDO ao Banco de mento nem na contra-partida da

Portugal cem mil libras em ouro, divida nucmante_ l

antecipando já em maio os rendi- Estas antecipações e ormssões

mentos do anno futuro. Correram robustecem a confiança geral, sem

então boatos de .que havia adqui- “unida.

rido os meios precisos para os _ v

encargos que o apertaVam. O agio p Só dos titulos do thesouro, qUe

desceu-mas em seguida deSCO- o governo vendeu e empenhou,

briu-se o segredo dae'origem da l recebeu ¡7:657 contos! Recebeu

sua fortuna. O agio ,peiorou-e e gastou-os.

tende a aggravar-se. l Além d'isso: _

Eis um modo de robustecer O Contrahiu emprestlmos e Con-

credito, segundo' o Primeiro de tractou supprimentos a 7 e a 14

?andrea . ' p. c. h

__,. - Augmentou excesswamente a

O Monte-Pio Geral emprestou- i lelda Huctuante.

lhe mil noite centos contos, mas Augmentou anconta corrente

:exigiu inscripções como penhor, COm 0 Banco de tortuslgal; fd

o que nunca/ez-esta exigencia é _ Augmemou a Ctrcu açao 1 u-

uma prova do credito do governo Cla“ü, @ts-,sta

-o Primeiro de 7anez'ro nada af- I O Credit? rl(30.11 Como uma r0-

fn-ma debalde_ cha-a solidez, que o _governo

___ lhe deu, só póde ser igualada

O prejuizo na ultima operação I pela solidez das _ atlhrrnaçoes do

com a' casa Burnay liquidada na , Prjmüro de 70716270:

sentença'p'or arbitros, monta a ral governo, tal Imprensa.

6: 2 librasàas finanças pro. ___.__

;reâsgistas com isto não se aba- De relance [em concelho

lam, credito no caso.

  

Os alan-:mentos

O governo offereceu na sua; Foi deliberado em sessão camara-

proposta aos credores estranhos a "im “gun“ "os f°' relatam' ° af°'
ramento de diversos tratos de terre-

Clausula de nomearem' uma com' nos municipaes, entre outros, os que

missão Ade Cidadãos Portuga”“ marginam, pelo nascente, a estrada

para fiscalisarem o pagamento' d'Ovar á Carvalheira, e os das praias

dos juros,'e para a qual o gover- do Caes e do Carregal.

no transfere varios direitos e fun- ^ M”? “05 consta que tambem se
retende sub'eitar á mesma forma

cções que só a e“e competem'. (Pie parcial alienação o pequeno es-

Fórma de robustecero credito, paço de terreno a poente e none

e que mastra quanta confiança o , das pontes da Graça que, outr'ora,
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IMPRENSA CIVILISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto

 

PUBLICAçóEs
Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annunciós e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Annuncioe permanentes, contracto especial.

25 p. c. de abatimento aos are. nssiguantee.

Folha avulea, 20 réis.

formava o leito do pequeno rio que

toma aquella denominação.

Finalmente ainda nos consta que

a camara já sollicitára superiormen-

te a competente approvação para a

sua deliberação e a devida auctori-

saçào para as arrematações, que bre-

vemente serão obtidas.

O assumpto é importante, melin-

droso, e merece demorado e sério

estudo.

E' crivel que, por parte da cama-

ra, se tenha pensado maduramente

em todos os prós e contras que pó-

dem advir da execução d'esta medi-

da, quer no presente quer no futu-

ro. Não queremos todavia entrar no

conhecimento d,esse facto, visto que

os homens publicos sobre quem pe-

zam responsabilidades de adminis-

tração sào os quel de futuro, hão-de

arcar com as que porventura dima-

nem das suas bôas ou más medidas

administrativas, e consequentemen-

te a elles e só a elles é que compe-

te reñectir antes de obrar.

E' certo que, no estado actual das

coisas e dada a veleidade e até, di-

gamos a verdade inteira, a imper-

doavel culpabilidade com que o par-

tido progressista d'Ovar se houve

consentindo que um grupo de inco-

lores malbaratasse a melhor e mais

uberrima fonte de receita concelhia,

reduzindo o municipio á agudissima

crise que o assoberba, alguma me~

dida financeira se impõe aos diri-

gentes municípaes.

Entendeu a camara preferível lan-

çar mão dos aforamentos.

Não nos repugna por completo

este passo porque entendemos de

alta conveniencm e até indispensa-

vel obter producção, riqueza, recei-

ta emñm, da propriedade improdu-

ctiva.

Sempre assim o pensamos, sem-

pre assim o expuzemos com a fran-

queza de que usamos em assumptos

de interesse geral.

Nunca nos repugnou a ideia da

venda da matta municipal, porque a

nossa inalteravel convicção era de

que a sua permanencia representa-

va um capital m o e um alto de-

trimento para o c re municipal; o

que nos repugnou, como nào podia

deixar de repugnar a todos os ho-

mens de bem e amantes da sua ter-

ra, foi a forma degradante, audacio-

sa e mal intenbionada porque se deu

execução a essa_ ideia, que, só por

si e conscienciosamente levada a ca-

bo, poderia ter_ sido sublime e collo-

cado o municipio em c'ondicções de

permanente desafogo.

Infelizmente assim não foi; e o

pouco que resta d'esse enormissimo

manancial .de riqueza já não pode

produzir capital bastante para a con-

secução de receita permanente, oriun-

da do seu rendimento, tornando-se.

O lançamento de contribuições

directas deverá ser o expediente ul-

timo a que :levem recorrer as cor-

porações administrativas. pois se tor-

na sobremaneira odioso, especial-

mente no nosso concelho, pela scien-

cia e consciencia que os munícipes

teem de que só uma tão ruinosa

quão immoral administração de seis

annos consecutivos, exercida por ho-

mens sem brio nem amor patrio,

fôra a causa de tal expediente aliás

gravoso.

Se, nas criticas circumstancias em

que se encontra o cofre municipal

e mais ainda pela inadiavel necessi-

dade de despezas urgentes a reali-

sar com a viação, não nos repugna

a medida dos aforamentos de terre-

nos improductivos, tremêmos toda-

via ao prepassar-nos pela mente,

consoante já se rosna, a ideia de

qualquer syndicato que, á semilhan-

ça do que succedeu com os pinhei-

raes da Estrumada, nos deixe ficar

urna vez ainda sem bens e sem di-

nheiro, depauperando cada vez mais

as nossas riquezas municipaes e fa-

zendo-nos correr vertiginosamente

para o abysmo dos impostos a que

ainda nos poderemos furtar se a ca-

mara se souber e quizer conduzir

com brio e pundonôr.

Tremêmos, repetimol-oainda, d'es

ses cancros sociaes, organisados pe-

la sordida ambição e em que entra

como factor unico a immoralidade,

pelas consequencias desastradas que

d'elles dimanam mormente n'um pe-

queno centro como o nosso.

E' necessario, pois, estar de sobre

aviso contra esses sugadores peren-

nes do suor dos pobres, contra es-

ses perigosos parazítas que infestam

a humanidade e que pretendem as-

sentar arraial entre nós.

O mal é facil de debellar; c0rta›

se pela raiz sem difñculdade logo

que haja systema nas arrematações.

E' necessario que o bem geral se

  

    

    

 

   

                       

   

 

   

  

anteponha à commodidade de meia

duzia de discolos que teem preten-

dido locopletar-se á custa do muni-

ClplO.

A'lerta pois!

Continuaremos.

  

Secção agricola

 

0 encarecimento do sulphato de cobre

e do enxofre

(Continuada do :1.0 198)

«As formulas a aconselhar são

estas: '

I.a formula:-Calda bordeleza

por tal motivo, indispensavel soccor- Agua. . . . . . . . . . . . 100 litros

rer-se a camara d'outros elementos Sulphato de cobre 1:500 grammas

com que possa realisar essa receita Cal Viva. . . . . . . . . 1:ooo .

estabelecendo o equilibrio orçamen-

tal_
Neutralisação completa, cessando

.LhM-JZ. - .' .n .



'2
a ' A DISCUSSÃÓ'

I$700 réis cada sacca de 45 kilos¡ Este util livrinho acha-se á venda Eu, francamente, não desgosto de

Não é, pets, indifferente gastar 4 ou na rua da Boa-Vista, n.° 79-Lisboa. vêr d'estas scenas, porque passo uns

5 sacoasOem vç¡ d uma para poupar _.__-.---
- bocados bons ao ouvir tanto [N'utes-

quantia inferior ao custo do enxofre Acha-Se bastante incommodado o to de amor e tanta tolice.

realmente aproveitado e util». nosso amigo e digno escrevente de Nunca namorei, nunca me deu

a addição do leite de cal a solução

do sulphato de cobre quando a mis-

tura toma uma bella côr azul celes-

te. A mudança de côr é facil de

apreciar e indica nitidamente o pon-

 

    

 

   

    

  

  

  

   

  

        

  

 

  

  

  

  

    

 

   

    

   

  

   

   

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

                             

  

   

     

    

  

  

 

    

 

  

   

  

  

  

   

to de saturação do sal de cobre, não
(Conclusão.) cartorio, Augusto de Souza Campos. para ahi (e a verdade é porque re-

havendo vantagem em ir mais além,
_ _ , _ , 1 Desejamos-lhe rapidas melhoras. ceio bem que nenhuma galante se

porque a adherencia diminuiria. Pó- ' * r ^ " _-------
importasse de mim e me 'mandasse

de, n'esta formma, SUbStítUÍr'Se a cal Nonmjmo
Estiveram durante a semana entre pentear macaco?, mas, dize¡- que

nós o nosso particular amigo ManOel não tinha vonta e diisso, era men-

pela soda Solvay na dose de 75o

grammas e ainda au mentar-se-lhe

a adherencia pela a'd ição de l kilo

de melasso.

.s Ferraz, intelligente escrivão de di- tir

_
' _ reito na visinha comarca de Estarre-

Tlvemos 0 Prazer da Vl$lta e de ja, bem como sua ex.“m esposa e

abraçar, no passado domingo, 0 ñlhas_

Ha poucos dias, porém', succedeu-

me uma partida bem boa.

Recebi_ uma carta anonyma' em

2.3 fOrmula:-Calda sodada mixta “0550 distinCtO Contar-1930 co
mmen' ------..--.--_-----

que se me dizia: «Recebi a sua pre-

dador sr. Manoel Pereira Dias, que
A Lisboa

sadissima carta. e não imagma a ale_

Agua _ H . _ _ _ ,100 litros conta n'esta Villa muitos e dedica.
__._ gria que ella me causou_ Eu tam.

Sulphato de cobre 500 grammas dos amIgOS- a CUJO numero n05 hon- Uma troupe composta de dez brio- bem o amo. e a prova é que vou ac.

Soda Solvay. . . .. 150 › ramos de Pertencer-
sos socios activos da Associação ceder da melhor vontade ao seu pe.

.Regressou DO Correio da nom-_a dos Bombeiros Voluntarios d'esta

LleOa- ODÓC ñx0u a sua YeSÍdencla- villa, accedendo ao convite que lhes

_ _ _ foi dirigido peles seus collegas do

_Em telegramma dmgldo a, sua ía' Porto, resolveu acompanhar estes a

milia e recebido na terça-feira pas- Lisboa na proxima excursão que os

sada- sabemos que ÇthOU de boa bombeiros do norte tencionam fazer

saude, á Ilha dO'Pnnctpe, o nosso àquella 0,.,me

Presad°_am¡g0 57'_ Antonio Angus“) A sahida terá logar no dia 8 do

Fragata“? (le tho Brancíh que proximo mez de junho, e o regresso

ahi foi liquidar o estabelemmento
dia 1¡ á none. A

commercial de seusfallecidos irmãos
-

Abel e Manoel Maria Fragateiro.

._»___
__'-_-

-_

dido. Quinta-feira, pois, appareçà no

sitio de... porque* lá o esperarei

anc¡0$a›.

Fiquei atordoado! Quem seria o

magarefe que escreveu em meu no-

me uma carta amorosa a uma pe-

quena pedindo-lhe uma entrevista?!

Não importa, disse, sueced'a o que

succeder, hei-de ir á entrevista, por-

que ao menos quero conhecer a

ny-mpha que me tem tanto amôr.

Se ella fosse linda, se fosse uma

mulher como 'ás vezes eu sonho...

0h! que de coisas catr'tas eu lhe di-

ria. como eu 'seria feliz. . .

Esperei pelo dia designado. Quan-

tas vezes eu imaginava que estava

nos braços d'uma mulher bella, ep-

cantadora, cheia de attractivos, ideal!

Estava ebrio de amor: era a pri-

meira vez que tal me succedia. . .

Chegou, finalmente, o dia tao

desejado e, á hora precisa, lá ia eu

sem_ reparar em ninguem, apressado,

direito ao local, que devia ser um

paraizo.

Parei Na minha frente vi uma mu-

lher, cujo rosto tinha Coberto pelo

chale. Dirigiu-se a mim e diz-me,

n'uma voz, que estava muito longe

de ser fresca, suave, harmoniosa:

-Ve, como fui pontual? ao mes-

mo _tempo que se dava a conhecer.

Fiquei morto! A cara, Deus me

perdôe, parecia-me a carranca d'um

navio e... não olhei mais.

- Desculpe, menina, mas não fui

eu que lhe escrevi; enganaram-na.

E parti a fugir como um doido.

Que horror'.

Naturalmente o ,maráu que me

pregou esta particl1 estava escondi-

do, a contemplar a sua obra, obra

grandiosa, não ha duvida, mas se eu

sei quem e, elle não se torna a met'-

ter em outra.

Patifaria. Logo vi que cousa boa

não era para os meus dentes.

_Mas, fiquem sabendo, minhas me-

ninas, que quando quizerem namo-

Calda acida, visto que em cada

Ioo litros ñcam duzentas grammas

de 'sal de cobre'por decompôr. Sup-

poriiol-a efñ'caz e permitte a veriñ-

cação do tratamento porque deixa

si'gnaes visíveis sobre as folhas e é

'de eñ'eito mais persistente que a

simples 'solução de sulphato cuja

'dosagem segue.

_--r
-

Publleações

 

3.* formula:-Solu
ção simpíes

Esteve n'esta villa o ex.mo dr.joa-

quim josé de Olivaira e Cunha, pa-

rocho da freguezia 'de Veiroz, en'›

commendado na de Espinho, e ir-

mão do dignissimo abbade da nossa

freguezia, sr. dr. Alberto de Olivei-

ra e Cunha.

Ao nosso conterraneo e amigo

padre José André Redes, foi conce-

dida carta regia como parocho da

freguezia de S. Mamede de Sadao,

diocese de Beja.

As nossas felecitações.

._ _._uü_ _..._

Tem estado doente o n°550 exp“

amigo dr. Albino Antonio Leit'e de

Rezende, juiz de direito aposentado.

A s. ex.a toi feita uma conferencia

entre o seu medico assistente-o

nosso illustrado amigo sr. dr. Jese

Nogueira Dias de Almeida, e os dis-

tinctos medicos pertuenses srs. drs.

Ramos -de Magalhães e Agostinho

de Faria, formados pela Universida-

de de Coimbra, que aqui vieram no

dia 20.
'

Ao illustre enfermo desejamos ra-

pidas melhoras.

_J

Em goso das ferias de ponto, re-

gressaram aos patrios lares os dis-

tinctos alumnos da Universidade e

nossos sympathicos amigos srs. Pe-

dro Chaves, jose Marcelino e D0'-

mingos Pepolim.
.

#
É

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

-Os fascículos n.°s 19, 2o. 21 e

22 d7Os Aventureiros do Crime,

grande romance drainatico editado

pela Bibliotheca Social Operaria, rua

de S. Luiz, 62, Lisboa.

-O n.° 42 da edição especial do

magniñco jornal Mala da Europa.

-O n.° IÓ d'O Passatempo, se-

manario charadistico e litterario, que

se publica em Aveiro.

-O n.° 162 d'O Tiro Cívil, inte-

ressante revista quinzenal, orgão do

sport nacional.

-O tomo 6.0 d'A Filha do Con-

demnado, emocionante romance de

Adolphe d'Ennery, editado pela acre-

ditada casa Bertrand de josé de

Bastos, com sede na rua Garrett, 73

e 75-Lisboa.

_4P
,_._

   

  

    

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

 

   

 

  

  

   

  

   

  

Qualquer d'estas formulas repre-

senta grande economia sobre as que

são usualmente adoptadas, porque

coutêetn muito menos sal de cobre

E não 'Se imagine que é na grande

quantidade d'este que reside o bom

effeito das caldas. Vae longe o tem-

po das vinhas azues, inteiramente

caiadas'A com caldas a 8 e 6 of, de

sai 'de c'obre 'e já alguns se conten-

tam corri 2 e quasi todos com 3 01°.

Fiquemos em I '[2 ou mesmo em I,

comtanto que exijamos uma boa dis-1

tribuição aos operarios e instrumeng

tos empregados n'esse serviço.

Modelo de pulverisador é indiffe-l

rente e quasi todos são bons, com-1'

tanto queitrabalhem com o fur'o mais

fino possivel; Vermorel, Besnard;

Gob'et, Figaro, etc., a' escolha. _

Exigir que as lanças andem le-f

Vantadas e qtte o operario as agite'v

como se, com enorme pincel, qui-,1

zêsse pintar toda a ramaria e que o:

faça 'a boa distancia da cepa, dei

muito 'que nunca possa ouvir o mur-w

murio do liquido tocando as folhas(

Gottas muito meudas, quasi invisi-

veis, são as que mel'h'or adherem

aos orgãos verdes das plantas, mais

bem distribuidas ñ'cam, melhor effei-

to produzem.

E' preciso não consentir nunes

em que, com o pretexto de chegar

aos cachos, o op'erario desça a lança

do pulverisador 'chegando mesmo

a Smet'tel-'a por debaixo das parras,

como por 'vezes temos observado. O

li'q'nld'o toca em qualquer obstaculo,

não é pulverisado e cae no chão,

perdendo-se completamente.

Quanto ao enxofre e facil a defe-

ia; está apenas na melhOr applica-

ção de producto.

O abandono do crivo usual impõe-

se absolutamente.
Este baratissimo

mas detestavel utensilio, estrag
a enor-

mes quantidades de enxofre e deve

ser substituido pelo folle (D. Rebos,

Schlosing, ou similares), na peque-

na e medianapopried
ade, e pelos,

;pparelhos de trazer ás costas (Ven,

” à'r'el, Bernard e similares) na grab-,

de propriedade, 'e mesmo na media-

na, quando situada em região onde

o salario seja muito elevado.

Ainda que o custo dos folles, do

'typo que aconselhamos,
varie de

:$300 a !$800 réis e os dos outros'

apparelhos regule por 8 ou 9$ooo

réis, ha manifesta vantagem em os

substituir, aos enxofradores usuaes

de 'crivo porque dispendem'apena
s,

cA'cerca das fadigas de pescado

res, diz o Ovarense:
'

«Nos primeiros dias os lucros fo-

ram insigniñcantes;
mas, porém, an-

te-hontem houve bons lanços. . .a

 

Oh'. seu Zé d'Ovar, olhe que mas.

porém, são poucos synonimos para

um assumpto d'esses. Você devia

escrever:

c . .. mas, porém, todavia, no en-

Foi nomeado parocho encommen- tamo' ame'homem ' ' ' '

dado da freguezia de Canedo, con¡

celho da Feira, o nosso sympathico'

amigo padre Antonio Pereira de Re-t

zende, .sobrinho do nosso velho

amigo padre joaquim Pereira de

Rezende. o

' Os nossos p bens ao nomeado

e tambem aos povos de Canedo,

que vao ter como parocho um sa-

cerdote muito intelligente e exem-

plar.

¡Institutoslna
ustã-aes

e cometer-clans

carrapachem os seus nomes nas

cartas, porque do contrario espera-

rão debalde. t

Que grandes ratões. Safa.

Chico;

SÊÇÇÀO LITTERARiÀ

A pujança do escríptor está na

grande agglomeração de palavras

com o mesmo sentido que é para o

leitor estupido que não perceba o

alcance da primeira perceber o da

segunda ou o da terceira!

Ora, ñque se com esta seu erudito

bscriptor ovarenseh

  

COFRE NATURAL

Eu perguntei á. minha namorada

onde é que minhas cartas escondia,

sendo ella tanto e tanto Vigiado.;

(Transcripto da Chacota).

cuanto'

________
________

_-

Deu-me o céo n'uin sor-rico de alegria,

e então, olhando a porta do visiuho,

e vendo que ninguem appareeia

Acaba de_ser publicado um livri-

nho 'em 'Que veem 'compen'díadas

todas as instrucç'õ'es para os alum-

nos que deSejem'matricular-
se nos

diñ'er'entes cursos, In-dustriaes -e

Commerciizes, com designação das

cadeirase disciplinas que constituem

os *diiferent'es cursos, preparatOrios

«O mundo está roto e chove n'el-

-l'e como na rua›. Tenho ouvido di-

zer isto milhares de vezes ao meu

amigo jose Marques, e aSsim é.

Namora-se para ahi a vista de

Deus e de toda a gente, e as bellas

saem de casa ou veem para aslja-
.

exigidos, etc.
nellas, altas horas da noite, conver- *En não sei 0 que sinto quando as leio,

Este folheto indica tambem os sar-dar entrevistas-_aos seus q'ue- ›e para que ninguem mais as possua,

distribuindo perfeitamente, a quinta concursos e logares para Os quaes l ridos, com um descaramento inaudi- “MMM“ “l“¡denm--ó Eabríu'meoaeiom

ou quarta parte do enxofre que es- os cursos superiores d'e Commercio E to. E não teem receio qlte os paes , _ A _

tes desperdiçam quasi por completo. i e induStria habilitam ou dão prefe- ',appareçam e lhes escovem as cos- ' Ná“) e mms do“ a Palhdez da lua!

E o enxofre vale actualmente

que nos pudesse vêr sobre o caminho,

htando-me, córou, n'um vão receio,

mas em seguida, disse-me baixinho:

rencia.
¡ tellasl. . .

A. Fogaça.

rar-me e darem-me entrevistas, es-.
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NO BANHO

(A uma senhora d'Ovar) .1

Como alguem febricitante

que, em ciumes, canta e desmaia,

o mar cantava anliela'nte ' '

na areia branca da praia.

Eu via-huri 'do meelaa.

jhunto á vaga remotosa, _ _

'de lhe bélJaVa .indisçreta

's pés de neve' e de'rósa. '

Nas faces sorri a aurora,

nos labios favas tre mel,

e, na expressàõ serihàdóra,

as telas de Raphael.

O olhar que prende e encanta

não sei se deva dizer

que tem os dons d-'uma santa,

se as attracções da mulher...

Santa! O halito' redime

as faltas do peccador?

Mulher? E larn'peja o crime ..›

nos seus protestos de amor?

Avançou per entre'as aguas .

do calmo, azulado mar,

sem pensar, talvez, nas 'magoas,

d'aquelle que: a ;ousá'ra 'amarl

E o mar, sem conta de edade,

-o velho já' sem calor,

tinha erraneos de vaidade,

tinha vaidades de amor!

Estreitou-a em doces lagoa,

de espuma branca a vestiu!

Senhenl até nos-seus-braços

de mail beijos 'á 'cingtul _

E o monstro_ alli, a beija] a,

tranquillo, .cyn'ic'o, alvar,

sem queÍo'dvisse a 'minha falla!

que entendeSSe o \mea'olharl

Eu--que a envolvi no sacrario

das minhas crenças, talvez! _

que nunca um momento vàr'io '

lhe accurvei um beijo aos pés!

_F il.,
.

ugE, inda, a alma magoada

delira, chora e desmaia,

aquella antigalballada A . p

s com Qú'é'o mar sorri na prata! '

Olympia Fonseca.

À

Jhotnrsrownrncns

oliveira, .Emanuele 26
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, nosso correspondendo) .

Na s gunda-feira ultima'festeiou-

se' em" !Thiago o Senhor da Cam-

Teve a concorrencra selecta e

galantequecostumaprocurarn'aquel-

le recinto ,,rnelaneolico, ensombrado

de arvoredo copado, algumas horas

de _distracção suave.

E? "como o rendas.qu delicioso

das almas sohhádoras, é como o re-

manso tranquillo dos que veem de-

satarese-lhea vida n'um .circo d

¡Iucta e de' contrariedades. '

A festa-;aquelle repitjue de sinos,

aquelle estrellejar de foguetes, as

notas-l metálicas 'd'aquelles hymnos

ardentes-casa-se bem ao espirito

despreocupado da mocidade, e sua-

visa, como um momento de treguas,

zar" e se: aroma .avança no taeór

do manage, ou nas alternativas do-

lorokas'do destino. '

_ ;'A7 tarde-apresentou-s'e' em vestes

“de primaVei-a, serena e'perfumada.

E carpinheiraies 'que rodeiam a ca-

pellita branca, ,vaidosa _com tudo o

quef'h'avia ¡'d'e_ melhor em setin's e

datha'scos 'n'o's 'gavetôes da egreja,

A DÍSCUSSÃO

idômo 'que' dffereciam a flacidez da

selva, e a suavidade da sombra, aos

pic-nics, Sem conta, que se desen-

rolavam aqui e além, cortando a

harmonia da musica com um dito,

!alegre de creança, com um sorriso

, de crystal de uma elegante feliz.

l Quasi tudo o que h-a de distincto

e de parfumé no nosso mundo chic,

' lá passou, brandamente reclinado no

1,seu coche a soletrar mais um poe-

ma de venttJra's n'um olhar de fogo

_ s-a descortinar um mundo encanta-

do de illusões nluns labios de setim,

entre-abertos em til n'uma palavra

consoladora de esperança.

A banda de S. Thiago e a do Cou-

to, embalaram-nos com alguns tre--

chos alegres dos z'audevilles da mo-

da, com alguns pot-pow'ris de ope-

ra conhecida e dehcmsa.

$

Acha-se entre nós em busca de

oxygenio e de temperatura suave, a

esposa do sr. conde de S. Januario.

_Tivemos o prazer de cumpri-

mentar, no domingo passado, n'esta

villa, os srs. Barão de Cadoro e Pe-

dro Ferreira, que vieram expressa-

mente de Aveiro, assistir á cerimo-

nia religiosa do casamento da ex.“la

sua D. Eliza Mayer de Lima, com o

sr. Carlos Osorio (Almeidinha).

_Tambem vimos n'esse dia uma

mariposa apaiXOnada e delirante, em

torno de uma luz inspiradora que a¡

deslumbra e que a cega _

Conceito imprescindível do eny-

gna: a mariposa é insinuante, cava-

lheiros-a e distincta, boa por índole,

franca e despretenciosa por caracter,

e embalam-n'a as auras deliciosas de

uma villa formosa muito proxima,

onde a nossa alma quizera abrigar-

se, abrigando.

E acabou-se, porque não dizemos

quem é-apesar de não sermos cai-

xa de ninguem.

_M_--

Porto, 526 ele n1an

Foram trez dias de verdadeira

pandega que o povo d'eSta invicta

cidade, teve n”esta semana, domingo,

segunda e terça-feira; tudo correu a

Mathosinhos, á grande romaria, es-

quetendo as fadigas do trabalho e

as malditas contribuições.

Toca a divertir, que este mundo

são dois dias.

-Como prometti na ultima cor-

respondencia, vou minuciosamente

dar-lhes conta da festa que se reali-

sou em casa do meu particular ami-

go, Gregorio deMedina, no passado

sabbado, 20 do corrente.

N'uma vasta sala artisticamente

adornada via-se, ao fundo, levanta-

do um pequeno palco elegantemen-

te adornado. tendo no cimo o retrato

de G. Medina, e o restante espaço

cheio de um grande numero de ca-

deiras para os convidados que de-

viam assistir áquella festa intima,

que principiou às 9 horas da noite.

Representou-se primeiramente a

comedia em dois actos Os supersti-

cíosos, a qual foi muito correctamen-

te deseinpenhada pelos srs. Dias de

Souza, Amandio Gomes S. Braga,

Arnaldo Duarte da Silva e pelas

ex.um Eta“. D., Maria Jesús. Braga,

D. Celeste Maia, D. Eugenia e D.

Branca de Medina, .seguindo-se a

recitaçào de cinco monologos a sa-

Égrzüo, pelo menino XX; A dos

cuidada, ela ex.mal sr.“ D. Arminda

Teixeira; ' expediêz'omzrio á for-

ça, pelo menino' Arthur; ,Os mila-

gresioewoáso www', pelo menino

de 7 annos, Gregorio de Medina Ju-

nior;~e OsyQargawjos, pelo s'r. A.

Braga, , _ . .

Seguidamente ,repitou-se a_ come-

dia em u, act , Umifàúgr ao Pró-

c &flüi'xbaGEÊPÉ-'fdbriüàiiãê 'gil'ga-

¡ lhadas, correntamehte desempehha-

sda por G Medina, Dias de Souza,

i Arnaldo Silva, D. Celeste e D. Eu-

;genia de Medina, linda a qual se

*seguiu uma sessão de prestidigita-

ção, pelo sr. A. Braga e Americo

Lopes da Silva.

Por ultimo foi apresentado um pe-

queno animatographo, pelo sr. Luiz

josé Cierco, com quadros verdadei-

ramente engraçados, bem como re-

tratos de pessoas conhecidas, e as-

sim acabou o espectaculo, começan-

do logo o baile, o qual durou até á

madrugada.

Entre outras pessoas, lembrowme

ter visto as em““ sr.““z D. Thereza

de Medina, D. Anatilde Duarte Sil-

va, D. Alexandrina Duarte da SiIVa,

D. Eugenia Medina, D. Aurelia Duar-

te Silva, D. Branca de Medina, D.

Carolina Wanimell, D. Lucelmda

XVanimell, D. Emilia Maia, D. Euri-

dice Lapa, D. Gasparinha, D. Judith

da Cunha, D. Virginia S. Braga, D.

Maria José S. Braga, D. Rachel Mo-

reira Gomes, D. Estephania Palha,

D. Celeste Maia, D. Maria Braga, D.

Emilia Braga, D. Helena Ferreira,

D. Maria Barboza Leão, D. Aida

Braga, D. Elvira Mendes, D. Lande-

mira Lapa, D. Sergelina Gonçalves,

D. Arminda Teixeira, as quaes os~

tentavam ricas toilettes, pOIS era

gente da nossa alta sociedade; e os

ex!nos srs.: Antonio José Gomes

Braga, Americo Lopes da Silva,

joão M. Moura, Manoel Alves, Luiz

_José Cierco. Amandio Gomes Sala-

zar Braga, Gaspar Ferreira, Virgilio

Duarte da Silva, G. Medina. Arnal-

do Duarte Silva, Eduardo Aguiar,

Francisco Antonio Santos, José 'Ma-

ria Costa, tenente Augusto de Me-

dina, C. Palha, José Joaquim Este-

ves Gomes, Dias Souza, Reverendo

jeronymo Souza, Alfredo Braga,

Joaquim Braga, Moysés Gomes Lei-

te, Adriano Carvalho, etc., etc., etc.

-A quadrilha de honra'foi marcada

pelo ex.m° sr. Gregorio de Medina e

'exina sr.“ D. Emilia Maia.

Na proxima correspondencia fal-

larei sobre o desempenho das co-

Tmedias; por hoje basta já dleste as-

sumpto.

_Tivemos dois :ias chuvosos, mas

felizmente voltaram os llnClOS dias

de verão.

-Na passada segúnda-feira segui-

ram para essa villa, acompanhadas

de seu irmão, o sr. Arnaldo Duarte

da Silva, as ex.mas sr.” D. Alexan-

drina Duarte da Silva e D. Anatilde

Duarte da Silva.

_Os bombeiros voluntarios de

Ovar acompanham a Lisboa os bom-

beiros voluntarios do Porto na sua

excursão áquella cidade

_Tem alcançado grande success'o

a companhia Rosas 81 Brazão, que

funcciona no theatro de S. Joao.

_Ha falta de noticias.

Oidnama.

h inuniusiumnn

Arrematação

' PUBITICAÇÃO)

 

a,

(

No dia 4 de junho proximo,

pelas 1-0 horas da manhã, á porta

do tribtmal judicial d'esta comar-

ca, se hade arrematar e entregar

a quem mais dér acima da ava-

liação, e na execução que _lose

Narciso d'Azevedo & Filhos mo-

vem contra Anna d'Oliveira, do

'Campo de Maceda, uma leira de

terra lavradia, chamada a Relva,

sita na 'Carva-lheirade Maceda,

avaliada em 87$osoo réis.

I Para a praça 'são citados quacs~

A quer crédores incertos.

Ovar, to de maio de 1899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Braga d'OZíwz'ra.

O escrivão,

Fr-:derz'ro Ernesto C'nmarz'n/Ia

A óragão.

(216)

 

*ÁnnuneiOS diversos-

VENDE-Sli uma machine de

costura SINGER, com pouco

uso.

Fallar a Manoel Lopes da

Silva Salelro, Ovar.

DESPÉUÍDA E¡ AGRADECIMENTO

Adolpho Eurico Pinto do A ma-

i ral e Jesé Augusto Pinto do Ama-

ral, retirand0~se para osEstadoS-

Unidos do Bra/.il lilirá), procu-

raram despedir-sc pessoalmente

de todas as (pessoas amigas, mas,

retonhccendo que commeltemm

algumas faltas involuntariae,re-

'param-as por esta forma eoffere-

rem n'aquella cidade os seus li-

mitados prestimos.

Aproveitam tambem esta ocea-

sião para manifestarem o seu sin-

ccro reconhecirnehto a tbd'ós os

cavalheiros que se dignararam

honral-os com a sua presença na

[estação do caminho (le ferro, .'-i

tantas secções congeneres.

hora de sua partida.

Lisboa, 21 de maio de 1899.

t

Os abaixo assignados agrade-

cem, reconhecidos, a todas as pes-

soas que lhes deram condnlencias

e acompanharam á sua ultima mo-

rada o seu saudoso marido, gen-

ro e entendo _Francisco d'Almeida

e Silva.

A todos protestam a sua iuol-

vidavel gratidão. o

Por isto se conclua o valor d'esta obra

¡que recommendamos aos interessados e

Ovar, 25 de maio de 1899..

Anna d'Olivez'ru e Silva

Rosa d,Oli'ueim e. Silva

josé da Silva Adrião.

  

 

Manual do Processo Criminal

Está à venda este livro que se re-

commenda pela mocidade do seu preço

e pelas vantagens que ollereca a quem

lida no fóru. pois além de um bem ela-

borado formulario, contém mais .as se-

guintes materias. Sobre: Processo crimi-

nal, processo ordinaria. que se divide

em tres secções; da querella. dividida

em onze_ secções; dos processos nos cn'-

mes de policia correo-cional, processos

militares a centra funccionarios, custas,

processo civil, da competencia dos juizes

de paz, ordem e fôrma do processo, de

alguns actos referentes ao tabellz'onalo,

miscellanea juridica e de mais vinte e

!que se acha á venda em todos as livra-

Agradecimento

lrias e no deposito. rua da Inveja, 25.

, Lisboa. nude devem sur dirigidos os pe-

ididus da provincia; custa apenas 500

lreis, brochado.
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REBUÇADOS

MARAVILHOSOS

d'Aila & Filha

O extraordinario consumo que teem

tido, demonstra bem que as substancias

calmantes, peitoraes e espectorantes que

entram na sua composição, são de um

'merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero, como o

attestam innumeras pessoas, nas doen-

ças dos orgãos respiratorios, tosses ner-

vosas e rebeldes, chronicas e asthmati-

cas¡ coqueluche e iotlueuza.

Preço da caixa . . 100 reis

Pelocorreio . . . . . “O -

Pousada anti-herpetica

d'Alla & Filha

Para comprovar a eñicacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares de

pessroas que a teem empregado em _im-

piogeus, herpes. escrophulas. feridas

tanto antigas como recentes. embora sy-

iliticas e que os seus salutares eñ'eitos

mediatameute se teem feito sentir.

-Preoo da caixa 420 reis

Pelo correio . . . 130 »

Estes preparados só se ven-

deu' na pharmacia de ALLA

à FILHA, Praça do Commer-

cio Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

ceição.-0var.

ll' agente e Ovar de todas as obras i

litterarias annnnciatlas n'este semana- l

rio, o snr. Silva Cerveira.

 

Annunoios' litterarios

 

i Nova Golleecao Popular

Adolphe d'Emzery

A Filha doíandemnado

Grande romance

d'aventuras e de lagrimas, illustrado

com 200 gravuras de Meyer

Brindes a todos os assignantes

O mais trauICo e em: cionante dos ro_

manoos até hoje publicados por esta em-

preza! Entrerlm digno do auctor famoso

de As Duas Orphãs, ria Campi-rodam.

«la Linda de Chamouníw e da Marlyr.

Aventuras e 'peripecias extraoriiinaz-ias.

Grande drama do. amor e de ciume, de.

:ibnogaçãn e Ile heroísmo! Lurtns terri-

veis mm a natureza e Cum os homens

atravêz de ;raizes Iongiquos e mysterio-

cos! Uma tigura admiram-l de muth

r-onduz arçàu. accenzlendo Pnthus-ias-t1

. mo pela sua coragem, 'arrancando lagri-

 

Nova alfaiateria

Central Portuense

O seu proprietario participa aos seus

freguezes e amigos que recebeu um gran-

de saldo de fazendas proprias para as

duas estações. tanto nacionaes como es-

trangeiras. em lindíssimos e variados

gostos e padrões modernos. o qual con-

tinua a ter um bom sortido de fazendas

em peça para o publico mandar fazer

as suas eucommendas.

Participa tambem que continua a ter

um bom sortido de fatos feitos, tanto

em preto como em côr. assim como ca-

potes à cavallaria, capas a hespanbola,

varinos a moda d'Aveiro, capindós, uls-

ters. sobretudos e tudo-o mais concer-

nente á alfaiateriai

Executa-se por metida e pelos ulti-

mos ñguriuos torta a obra no mais curto

espaco de tempo e com a maior perfei-

ção, a preços muito rasoaveis.

Em todos estes artigos garante-se o

bom acabamento de obra e mais barato

do que na feira de Aveiro e do que

n'ontro estabelecimento do mesmo ge-

nero.

0 proprietario d'este grande e acre-

ditado estabelecimento e natural da fie-

uezia de Vallega e por isso otferece

gesde já os seus prestimos aos seus

amigos e fregoezes que estejam ao seu

alcance. tal como descontar letras ou

cheques que venham do Brazil ou de ou-

tra qualquer parte.

60, nua do Loureiro, 02

Emfnnu ao muuito de S. Bento d'Ava-María

PORTO

o rnornmnmro,

ANTONIO DE PINHO NUNES

 

PARECE INCM““

ROL DA LAVADEiRo

PARA 192 SEMANAS l

Preco 400 rs.. pelo correio !20 rs.l

Vende-ae na Im tensa Civiliucão Bus

de Paulo¡ Manoel, 2 1 I. 219.

mas pelos seus infortunios! Desfccho s'ur-

prehemlrnle!

3 iolhas eom 3 gravnros por

semana 60 réis.

15 !olhas com 15 gravuras

por mez 300 reis; '

Dnzentos mil prospectos il-

lustrados distribuidos gratis. '

JESUS CHRISTO

POR

A. AUtüUSTO RODRIGUES

Um elegante volume. com uma capa

artística em explendida cartolina. rela-

tando e apreciando desenvolvidamente a

vida e missão divina do sublime funda-

dor da religião christã, d'esse vulto grau-

dioso que se chamava Jesus.

O livro alem da adrertencia aos lei-

tores. compõe-se de 22 capitulos. cujos

titulos são os seguintes:

I, Historia e Palsagem;-ll, Nasci-

mento de Jung-III. Pezadello de ¡lera-

des;-IV, 0 Preczrrsor;-_V, A Vingan-

ça da Herodiaa;-V1, Preliminares da

grande obra;- VII, A jovem da Samu-

ria;-VÍII, María de Magdalo;-IX,

Porabolas de Jesus;-X, Maximus de

Jesus;-XI, Appromíma-so o #mp-X11,

Luctos e Amarguras;-XIII, Prop/teclas,

-XIV, Ultima Ceia de Jenny-X V, A

traição; -X VI, Julgamento de Jesus;-

XVII, :Jesus perante Panela Pilotos;-

X VIII, Justiça de Poncio Pilates;-XIX.

Sentença de morte;-XX, A caminho

do Golgotha; _XXL No Galeano;-

XXH, Conclusão.

Além da materia dos capitulos é eu

riquecido com 80 notas explicativas:

do texto; formando assim um trabalho'

completo, pelo preco iusigniücaute de.

300 réis. franco de porte.

Como a ediçao e d'um limitado nu-

mero d'exemplares, podem desde já ser

dirigidos os pedidos, em carta, para a

administração do Futuro, Caldas da Rai-

nha, acompanhadas da respectiva impor-

taucia.

Os restantes exemplares são postos á

venda por estes dias.

______________ l

BREVEMENTE: 4

' mendes d'este livro devem ser fei-

...-

LOUIS BDUSSENARD

HUMlNEE n'uml HAPllllB/l PUBHE _
SENSACIONAL TRABALHO DRAMATICO

_nc-_+._

Aos assignantes do magnifico romance da Louis Bonssenard o/Ierecera

a empresa de o SECULO “um espiendldo brinde:

Um quadro medindo 'õ >< 80 cent., re

balho do distineto artista ortn uez Ali ed _

meire, representando p g " o l“Mille Ga

A LEITURA D08 LUSIADAS,
(Camões [usando a leitura do seu poema perante a côrle de El-Rei D. Sebastião(

_ 80 réis

A caderneta ale 3 folhas 'em “24 paginas,

Com 3 gravuras

L

p ' 300 reis

0 mino de 5 Cadernetas. oo 120 paginas.

' rom 15 gravuras

0 ROMANCE D'UMA llAPARlGA POBRE é um extraoniinario trabalho dramati-
CU, de caput-Mor Pttil'eChU.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia «Ie-uma Íllha (lu

raria mo'esla e humilde, de uma furlnusura subjutzattlr,

toda a pruva. p '

0 ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais .empolgante rios inc-(ternos rn.
nuances franrezes.

O ROMANCE D'UMA HAPARIGA POBRE esta destinado entre nós a um exito

C“llnâal. püÍS. corno raros, possue as qualilaules precisas. para agradar à grande

maioria (lu nosso publico. E' o romance dos humildes, Ilus trabalhadores e .tm
dedicados.

' V 1. '

- Todos os pedidos de assignamra devam ser dirigidos d

Impreza do I'orlaal O SECULÍD

Rua Formosa. ali-Lisboa

XAVIER DE MONTEI'IN

.rf-35.5 DU as RIVAÉS
NO V0 ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

povo. opr-

_de uma honestidade a

   

1 _ E' a obra mais sensacional do glorioso auctor dos rmnauces :A Mulher de

Saltimbancw, ¡Martyrio e Cyuismo», «As Doidas em Par)s»__«0 manera n o ¡3.

«Mysterios de uma Herança», «As Mulheres de Bronze», «Os Milhões do Grito:

nom”? foram“ "o canina““ “A3 “cum“ !14 LUIQurap e ¡Gri'ues (le mm
Associaçao Secretas.

Versão de J. de magalhães

Edição de luxo em papel de grande formato. illuatrada com llnissimas gra-
vuras francezas.

Condições «la assignaturaz-3 !olhas illustradas com 3 ravnra

30 réis por semana; raia serie (le !5 folhas, Com 15 grãvuras :r: ?21:32,
60 réis-_Pago no acto da entrega. '

A FILHA MALDITA Gallaecia de l'an de Kool¡

POR

O AMANTE DA LUA
ÉMILE BICHEBOBG l -

Traducçao de SILVA MONIZ

(2° edil/'30)
. _ - a Decímo quinto romance

Condiçoes da usignatnra

' ñcas gravuras

 

O romance A FILHA MALDITA. com-

põe-se de 28 cadernetas com 24 estam-

pas fraucezas. distribuidas semanalmente

ao preço de 50 reis.

Cada volume brochado, por assignatu-

ra, 450 reis. '

Lisboa, Porto e Coimbra,

w 4o réis por semana.

 

semanas.

BRINDE A CADA ASSIGNANTE

Nova vista da Praça do Commercio A G E NC [A S

(33 ediçao aperfeiçoada)

ções, Praça de D. Pedro, 12

126.

Editores: Belem st (ha-B. do

Marechal Saldanha. 26, t.°-LlSBOA.

Novidade Mtteraria

 

uma cvnNE Silva.

lliEAllS oisrsnsos
Elegante volume de versos de XXIV

390 payinas

Preco 600 réis; pelo correio 650 réis
_z_

Todas as requisições e encom-

ao escriptorio da empreza

 

Para 192 semanas

Preço 400 rs.-Pelo correio 120.

a Vende-se na Imprensa Civilisação

tas ao seu anctor.

mamães-Caldas d'Arego¡

prodneção de nm tr¡-

lda collecção, illustrado com magni-

Nas províncias, fasciçulo de 96

paginas, [20 réis de tres em tres

No Porto-Centro de Publica-

5*e

Em Coimbra.-Livraria Frans "

ça Amado e V. A. de Paulane

Todas as reclamações dos srs. “

aSSIgnantes devem vir dirigidas

Travessa da Queimada“. I.°-l.islm

Hill lJl LlVlllElHl_

  
  

  

 

  
  

  

 

    

  

    

     

 

  
   

   

  

   

  

 

  
  

 


